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Gestão sustentável de resíduos 

hospitalares
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Resíduos radioativos
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Resíduos radioativos
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Resíduos radioativos
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Fontes seladas

2005
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Fontes seladas



Atividades

usuais após 

decaimento

< 1 MBq

(< 1.E-6)!
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Classificação de resíduos radioativos
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Classificação de resíduos radioativos
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Classificação de resíduos radioativos

O que significa 

“Descargas autorizadas” 

com valores inferiores 

aos de 

isenção/liberação?!
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Classificação de resíduos radioativos



2009
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< 10 µSv
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Falta transpor a 

tabela B da 

diretiva!



Exemplos:

Atividades

usuais após 

decaimento

< 1 MBq

(< 1.E-6)!



Mo-99

T1/2 =2.7d 
Ga-67

T1/2 =3.3d In-111

T1/2 =2.8d 

I-131

T1/2 =8.1d 

Y-90

T1/2 =2.7d 

I-123

T1/2 =0.5d 

Tc-99m

T1/2 =0.25d 

Peso ~10 g
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Qual é o risco associado ao 

Mo-99?

 INGESTÃO DA COLUNA DE ALUMINA (Mo-99)!!!

Limites Atividade

ingerida de Mo-

99

Dose (µSv)

Isenção 1 MBq 600

Descarga 

autorizada

3.7 kBq 2.2

Limite de dose efectiva anual par o público: 1000 µSv





OBRIGADO PELA 

VOSSA ATENÇÃO


